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1~nismo Transferência de órgãos públicos para cidades-satélite pode melhorar a qualidade de vida 

Arquitetos apontam saídas para a periferia 
C&rin Petti 
19ar1a'ò Valor, de São Paulo 

--Era 16 de março de 1957. No 
Mffiístério da Educação e Cultu-
14, fio Rio de Janeiro, o júri do 
2álicurso para o Plano Piloto de 
lkâsfiia anunciava o vencedor. 

414eria a Lucio Costa a tarefa de 
blahejar a capital que seria cons-
truída a mais de mil quilôme-
tros do mar — na concepção do 
úrhinista, "uma cidade derra- 
mada e concisa, bucólica e urba-. . na, lima e funcional". 

resultado todo mundo co-
nlieee: a metrópole em forma de 
âirtã6 — ou de cruz, como diria 
Cbstá —, formada pelas asas nor-
tie:'e sul e suas superquadras e 
iSero' eixo monumental, com a 

- 
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Praça dos Três Poderes e prédios 
administrativos. A fórmula, em 
grande parte, funcionou. 

"É uma das maiores contribui-
ções ao urbanismo do século 
20", comemorou na ocasião o ju-
rado de maior destaque da com-
petição, o inglês William Hol-
ford, assessor de urbanismo do 
governo britânico. 

"O projeto eleito era sem dúvida 
o melhor: consistente, com ênfase 
na infraestrutura da cidade e rea-
lista em termos de realização", ava-
lia o arquiteto Milton Braga, pro-
fessor da Faculdade e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo e só-
cio do escritório MMBB. 

Cinquenta anos depois, a cida-
de acumula sucessos e tropeços. 
Algumas das falhas são aponta- 

das pelo outro pai da capital, o 
arquiteto Oscar Niemeyer. 
ocupação indevida dos espaços, 
notadamente nas proximidades 
do eixo monumental, e o mau 
gosto arquitetônico acabaram 
por se sobressair", reclama ele. 

Verdade também é que algu-
mas das propostas originais nem 
saíram do papel, como o centro 
de diversões com pequenas vielas 
e painéis luminosos, inspirado na 
limes Square, de Nova York, e Pic-
cadilly Circus, de Londres. Tam-
bém não vingaram as margens do 
lago livres de casas, destinadas 
exclusivamente ao lazer da popu-
lação. "Aí, a realidade econômica 
falou mais alto que a utopia", afir-
ma o arquiteto Fernando Sera-
pião, autor do "Guia de Arquite- 
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tura Contemporânea" (Editora 
Viana 81Mosley) e editor-executi-
vo da revista Projeto Design. 

Ainda assim, o aniversário da 
cidade dá razões para celebra-
ção. "O essencial do projeto se 
manteve", avalia o arquiteto 
paulistano Pedro Paulo de Melo 
Saraiva, concorrente de Lucio 
Costa no concurso, em parceria 
com Julio Neves. "Até hoje a ca-
pital é inovadora e extremamen-
te feliz na criação de superqua-
dras que integram áreas verdes, 
moradia, serviços e comércio lo-
cal", complementa Braga. 

Nem todos, porém, encontram 
lugar para viver nas cobiçadas 
superquadras. A cidade, planeja-
da para 500 mil moradores, é in-
capaz de acomodar os 2,5 mi- 

lhões de habitantes do Distrito 
Federal. "O plano de Lucio Costa 
era uma obra de arte finalizada, 
um objeto bem acabado. Ficaria 
a cargo da Novacap, a compa-
nhia criada para construir a capi-
tal, definir o que fazer quando a 
população ultrapassasse meio 
milhão", afirma o urbanista Jefer-
son Tavares, estudioso da história 
de Brasília. "Com a falta de plane-
jamento, coube à população de 
baixa renda viver nas cidades sa-
télites, que cresceram com pouca 
infraestrutura." Para combater o 
problema, ele defende a transfe-
rência para ali dos órgãos públi-
cos regionais, como forma de le-
var empregos e qualidade de vi-
da à periferia. 

Saraiva tem outra proposta. 

"Seria o caso de estudar a cons-
trução de prédios menores nas 
superquadras para adensar a ci- .  
dade, claro que com muita aten-
ção às consequências plásticas, 
das intervenções." Afinal, a baixa 
densidade demográfica, reforça-' 
da pelos prédios de seis andares" 
e moradias grandes, só agrava a 
falta de espaço. "Muitos dos 
apartamentos têm mais de' 
150 m2 , enquanto no Rio, por 
exemplo, a classe média vive em` 
80, 100 m2", compara ele. 

Propostas à parte, como ponde-
ra Serapião, uma coisa é certa: uai 
bou-se entre os urbanistas a pre-
tensão de resolver apenas na pran-
cheta as mazelas sociais do país —'  
utopia tão comum entre os partici-
pantes do concurso de Brasília. 
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Nierneyer:"Flcaria feliz em ver construída a praça monumental que desenhei há cerca de um ano para Brasília" 


